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EXPEDIENTE

Frustração no relacionamento
entre PAIS e FILHOS

O relacionamento entre pais e filhos sempre foi,
e continuará sendo, alvo de conflitos. Basicamente
não estamos preparados para ser pais; no entanto,
somos todos filhos. Desde pequenos, buscamos a
aprovação e o reconhecimento das pessoas que são
importantes para nós, entre elas nossos pais. Nem
sempre é fácil agradar, e muitos filhos realmente não
conseguem isso, pois alguns pais fazem exigências
demais e se recusam a aceitar os filhos com as ca-
racterísticas que lhes são peculiares. Isso pode gerar
uma grande frustração, em ambas as partes. Tais lem-
branças poderiam ficar para trás não fosse o fato de
os filhos, um dia, tornarem-se pais.

Como pais, os filhos passam, mesmo que in-
conscientemente, a comparar a forma como foram cri-
ados com a que dispensam aos próprios filhos. Nor-
malmente, as mágoas que não foram feitas adequa-
damente resolvidas no passado voltam a atormentar
o presente.

É comum filhos que foram duramente exigidos
serem mais liberais quanto pais,pois sabem o quan-
to sofreram nas mãos dos genitores.

A forma de expressar afeição é outro ponto que
pode trazer divergências entre as gerações. Alguns
pais entendem que os filhos precisam se sentir valo-
rizados e constantemente os incentivam e elogiam.
Outros, porém, temem que, ao serem elogiados, os
filhos sintam-se soberbos, desenhando-os; por isso,
economizam nas palavras doce, carregando na disci-
plina e nas exigências. Nada do que o filho fizer será
suficientemente bom. Qualquer filho criado dessa for-
ma fica realmente revoltado ao se tornar pai , pois
acaba espelhando, com pesar, muito das situações
em que teve mérito na infância, e não foi reconhecido.
Isso porque quaisquer pais de mediana inteligência
são capazes de avaliar os progressos de sua criança,
a eficiência escolar e seu bom comportamento.

Alguns pais nunca foram elogiados, então sen-
tem uma enorme dificuldade em elogiar. Se o fazem,
no entanto,  lembram que jamais foram tratados  com
delicadeza e lamentam o tempo perdido e a falta de
reconhecimento dos genitores. É por isso que o rela-
cionamento entre pais e filhos é tão complexo. No en-
tanto, nem todo filho será pai; mas o que forem invari-
avelmente irão relacionar a forma como foram trata-
dos como filhos ao tratamento dispensando a própria
prole.

É importante que façamos aos outros o que de-
sejamos que nos façam. Independentemente da clas-
sificação "pai" ou "filho", o que existem são pessoas
que desejam ser amadas , e conhecidas, valorizadas
por suas características inatas  ou adquiridas. Se você
hoje é pai, com certeza já foi filho. Tratar o outro como
gostaria de ser tratado, com amor e respeito , é a me-
lhor forma de assegurar que se minimizem as frustra-
ções no relacionamento entre as gerações.
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Por que servir à Igreja?
Amigos e adversários me

perguntaram por que sirvo a
Igreja Católica, ontem e hoje tão
controvertida. Isso mesmo, e ja
vai para cinquenta anos. Res-
pondi que controvérsia existe
por toda a parte. Se tivesse es-
colhido ser político ou servir al-
gum exército verde ou vermelho,
também a encontraria. Além dis-
so, nutro a convicção de que sir-
vo a Deus e a meu povo e faço
isso na instituição chamada
Igreja Católica.

Ao optar por essa vida, es-
colhi  o sinal, a provocação, a
controvérsia, mas também o di-
álogo, o estudo, a prece, a con-
vivência e a paz. De alguma for-
ma sou mestre e sou visto des-
se modo. Se outros quiserem
ser mestres em história, socio-
logia, filosofia, medicina, ciên-
cias biológicas e política; eu quis
ser um eco de Jesus; portanto,
catequista e mestre de espiritu-
alidade, o que não me parece
coisa pouca nem pequena.

De homens e mulheres
que assumiram  crer e ensinar
espiritualidade, nasceram hos-
pitais, creches, asilos, orfana-
tos , universidades, livros famo-
sos, obras de filantropia, gran-
des estudos e descobertas, o
processo civilatório da Europa,
da América Latina e de boa par-
te de outros continentes. Houve
erros? Houve. E as ideologias
de hoje também não se impu-
seram e não erraram?

Os católicos iam lá anun-
ciar Jesus do jeito deles e cria-
vam escolas e cidades. Aconte-

ceu no Brasil, onde milhares de
obras sociais tem o sinal da cruz
nas suas paredes, famosas
universidades de hoje nasce-
ram de escolas católicas de
ontem e primeiro existiu uma
capela no lugar em que hoje se
erguem pujantes metrópoles.

É a essa Igreja que eu sir-
vo com todos os limites de uma
agremiação de pessoas. Esta-
mos no mundo há seguramen-
te vinte séculos, ou, como que-
rem alguns, há dezessete sé-
culos desde que nos chama-
mos de católicos, o que é mais
tempo que a maioria dos paí-
ses e continentes de hoje, das
igrejas e dos partidos e institui-
ções de agora. Se durarmos tan-
to tempo é porque soubemos
durar e não nos faltou a graça
de Deus que, cheio de miseri-
córdia, viu nossos pecadores,
mas também nossos santos e
mártires.

Não tenho por que me
achar mais que os outros por ser
católico, mas também não tenho
por que pedir desculpas por ser-
vir a uma Igreja que modificou a
história do mundo. Não devo en-
curralar ninguém com meus ar-
gumentos, mas também não te-
nho por que deixar  me encurra-
lar por esse ou aquele autor que
nos diminui. Mostro a quem me
fala deles e de suas denúncias,
centenas de outros que nos res-
peitam e admiram.

Além disso, historiadores
são humanos: há os que só
destacam o lado bom e os que
só acentuam o lado ruim. E há

os honestos , que mostram o
poder, a glória e as derrotas.Fico
com estes. Faço o mesmo di-
ante dos pregadores de reli-
gião. Suas religiões e igrejas
tem méritos e pecados, assim
como a nossa. Respeito-os e
espero ser respeitado.

Disse mais a meus ami-
gos naquela tarde fria e fogo a
crepitar na lareira. Não escolhi
ser sacerdote e aceitar que me
chamem de reverendo e de pa-
dre apenas pela honrarias e me-
dalhas. Eu sabia que seria ques-
tionado porque teria de ensinar
a doutrina da Igreja, que é muito
mais do que confeites, pudins e
chantillys. Ela mexe com relaci-
onamentos humanos e macro-
políticas. Eu tenho de anunciar
e denunciar. Sabia disso há cin-
qüenta anos e sei agora. Se acei-
tei é porque achei que Deus me
chamava a isso.

Continuo não me achan-
do melhor que os outros, mas
não silenciei nem escolhi o con-
forto da palavra que agrada.
Abracei um caminho que às ve-
zes fere primeiro o pregador.
Sirvo a Deus, assim penso eu,
numa Igreja rica de história e de
martírios. Os pecados? Sou lei-
tor de história. Sei o que houve
com outras religiões, esquer-
das, direitas e outras ideologi-
as. Não fujo ao debate. Espero
que eles também não fujam!
Não se descartam vinte sécu-
los com algumas frases feitas.
Nem do nosso lado, nem do
lado deles!

Pe.Zezinho

PARA LER E REFLRETIR...PARA LER E REFLRETIR...PARA LER E REFLRETIR...PARA LER E REFLRETIR...PARA LER E REFLRETIR...

O homem que ouviu falar do dízimo

Um homem que estava na praia, comendo peixe frito e
tomando cerveja com amigos. Na hora de pagar a conta, o
dinheiro lhe disse: Puxa, como você está generoso hoje, hein!!!

O homem levou um baita susto e respondeu: Generoso,
por quê? Bem, você está pagando a conta dos amigos, dando
os 10% do garçom sem reclamar e já é a terceira vez que você
faz isso hoje. Eu estou te estranhando. É que estou feliz, tenho
saúde, meus negócios vão bem, minha família é maravilhosa...
então eu resolvi partilhar a minha felicidade com os amigos.
Muito bem, fico feliz em saber, pois sei que de certa forma eu é
que estou patrocinando tudo isto, argumentou o dinheiro. Des-
culpe, meu rico dinheirinho, por não ter lembrado de você. De
mim não precisa lembrar-se - disse o dinheiro. - Você devia
lembrar-se de agradecer a Deus. É Ele quem lhe dá saúde,
felicidade... foi  Ele quem lhe deu vida e condições para me
possuir.

-Hi, lá vem você com Carolice! O homem pagou a conta e
foi para casa. Pelo caminho, pos-se a pensar em sua vida:
casado, três filhos, esposa amiga e fiel, vários imóveis, carro
importado, 47 anos cheio de saúde. Pensou no passado sofri-
do, no tempo de criança, família pobre, dificuldades para estu-
dar, pouca esperança, pensou no alcoolismo do pai, nas ca-
rências afetivas, na ida para o seminário, que lhe permitiu estu-
dar. Foi lá, com aqueles padres, que sua vida começou a mu-
dar. E então, a grande virada: trabalho, emprego. No lugar das
mãos sujas de graxa, diploma: escriturário, contador, hoje gran-
de empresário. Chegou em casa calado. O sono foi agitado,
pensamentos mil. No outro dia, uma só coisa em mente: pas-
sar na Igreja, orar com arrependimento, e entregar o Dízimo em
sinal de agradecimento.

''DIZIMO É AMOR E RECONHECIMENTO''!
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ACONTECEU N

 Com o Tema: ''Família cristã, gera filhos cristãos'' aconteceu a Semana catequética envolvendo,
com muita criatividade, as famílias dos catequizados

A Pastoral da Criança de nossa Paróquia, partici-
pou do encontro arquidiocesano de lideranças,
em Ribeirão Preto. Neste encontro foi apresenta-
da a nova Coordenadora nacional da Pastoral da

Criança: Ir. Vera Lúcia Altoé

Festa junina de nossas crianças
Carreata de São Cristovão e benção dos carros

Cinco novos Padres ordenados em nossa
arquidiocese. Entre eles nosso amigo

Pe. Marcelo Luiz Machado
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CONTECEU NA PARÓQUIA

TAMBÉM ACONTECEU

- As famílias que recebem a Capelinha da
Mãe Rainha, doaram alimentos para

compor 27 cestas básicas, para as famílias
mais necessitadas no mês de junho.

- As crianças e jovens que servem o Altar
promoveram a rifa de uma imagem de Nª

Senhora. A feliz ganhadora foi a
Sra. Nana.

- 23 paroquianos participaram do Acam-
pamento de jovens PHN na Comunidade

Canção Nova, em Cachoeira Paulista.

Primeira missa Celebrada em nossa Paróquia pelo Pe Marcelo Luiz Machado

Selma e Ormindo participaram da Capacitação
Missionária do projeto SIM 2010 em Brodowski,

representando nossa paróquia

Mais um passo foi dado na construção do novo berçário e da nova fisioterapia. No berçário e fisioterapia
começamos erguer as paredes, na nova cozinha começamos o reboque no lado esterno. Duas obras de muito
valor, coragem e gastos mas acima de tudo, de muita fé em Deus.

Tudo é difícil mas não podemos desanimar, não somos pessimistas e nem acomodados somos uma
família cristã, que se une, da as mãos, reza ouve a voz do Senhor, sonha e trabalha para que a vontade de Deus
aconteça entre nós. Sozinhos não conseguiremos nada, unidos conseguiremos muito. O sim a Deus, o com-
promisso e a fidelidade precisam andar juntos em nosso dia-a-dia.

Precisamos da colaboração e fidelidade de cada um no carnê de ajuda mensal, no dízimo, nas promo-
ções e campanhas de nossa paróquia. Só com compromisso de cada um conseguiremos dar a cada novo dia
novos passos e ver realizado o projeto que juntos iniciamos.

NOSSO SONHO CONTINUA
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Evitar um mal maior
São Francisco de Sales foi espancado várias vezes

nas estradas e abandonado como morto. Um dia per-
guntaram-lhe qual era a sua posição em relação ao es-
cândalo que causavam tantos dos seus irmãos sacerdo-
tes. O que disse é tão importante para nós como o foi
para os que o escutaram. Ele não ficou enrolando. "Aque-
les que cometem esse tipo de escândalos são culpáveis
do equivalente espiritual a um assassinato, destruindo
com seu mau exemplo a fé das outras pessoas em Deus".
Mas, ao mesmo tempo advertiu aos seus ouvintes: "Mas
eu estou aqui hoje entre vocês para evitar-lhes um mal
ainda pior.

Escândalos não podem destruir a fé
Enquanto que aqueles que causam o escândalo

são culpados de assassinato espiritual, os que acolhem
o escândalo - aqueles que permitem que os escândalos
destruam sua fé - são culpados de suicídio espiritual.
São culpáveis de cortar pela raiz sua vida com Cristo,
abandonando a fonte da vida nos Sacramentos, especi-
almente a Eucaristia." São Francisco de Sales andou entre
os suíços e os habitantes da Savóia tratando de prevenir
que cometessem um suicídio espiritual por causa dos
escândalos. E eu estou aqui hoje para pregar o mesmo
para vocês.

O exemplo de São Francisco
Qual deve ser a nossa reação? Outro grande san-

to que viveu antes, em tempos particularmente difíceis,
também pode nos ajudar. O grande São Francisco de
Assis viveu ao redor do ano 1200, que foi uma época de
imoralidade terrível na Itália central. Os padres davam
exemplos espantosos. A imoralidade dos leigos era ain-
da pior. O próprio São Francisco, sendo jovem, tinha es-
candalizado outras pessoas com sua maneira despreo-
cupada de viver. Converteu-se, fundou a ordem francisca-
na e ajudou a Deus a reconstruir a Sua Igreja e chegou a
ser um dos maiores santos de todos os tempos. Certa
vez, um dos irmãos franciscanos lhe fez uma pergunta.
Esse frei era muito suscetível aos escândalos. "Irmão

ESCÂNDALOS NA IGREJA, O que fazer?
parte II

continuação do mês anterior

Francisco, que farias se soubesses que o sacerdote que
está celebrando a Missa tem três concubinas ao seu
lado?" Francisco, sem duvidar um instante, respondeu
bem devagar: "Quando chegar a hora da Santa Comu-
nhão, iria receber o Sagrado Corpo do meu Senhor das
mãos ungidas do sacerdote."

Onde queria chegar Francisco? Queria deixar clara
uma verdade formidável da fé e um dom extraordinário do
Senhor. Não importa quão pecador seja um padre, sem-
pre e quando tenha a intenção de fazer o que faz a Igreja -
na Missa, por exemplo, converter o pão e vinho na carne e
sangue de Cristo, ou na confissão, não importa quão pe-
cador seja, perdoar os pecados do penitente - o próprio
Cristo atua nos sacramentos através desse ministro.

Jesus na pessoa do Sacerdote
Seja o Papa João Paulo II que celebre a Missa, ou

um sacerdote condenado a morte por um crime, em am-
bos os casos é o próprio Cristo quem atua e nos dá Seu
Corpo e Seu Sangue. Dessa forma, o que Francisco es-
tava dizendo, ao responder a pergunta do seu irmão reli-
gioso, que receberia o Sagrado Corpo do Seu Senhor
das mãos ungidas do sacerdote, é que não ia permitir
que a maldade ou imoralidade do padre o levasse a co-
meter suicídio espiritual. Cristo pode continuar atuando,
e de fato atua, inclusive através do mais pecador dos
sacerdotes. E graças a Deus que assim o faz! Se sempre
tivéssemos que depender da santidade pessoal do sa-
cerdote, teríamos um grave problema. Os sacerdotes são
escolhidos por Deus entre os homens e são tentados
como qualquer ser humano e caem em pecado como qual-
quer ser humano. Mas Deus já sabia disso desde o princí-
pio. Onze dos primeiros doze apóstolos se dispersaram
quando Cristo foi preso, mas regressaram; um dos doze
traiu o Senhor e infelizmente nunca regressou. Deus fez os
sacramentos "à prova de sacerdote", ou seja, indepen-
dente da sua santidade pessoal. Não importa quão san-
tos ou maus sejam, sempre que tenham a intenção de
fazer o que a Igreja faz, o próprio Cristo atua, tal como atuou
através de Judas quando Judas expulsou os demônios e
curou os doentes. Por isso, pergunto-vos novamente: Qual

deve ser a resposta da Igreja a esses atos?

Santidade é o rosto da Igreja fundada por Jesus
Falaram muito a respeito na mídia. A Igreja precisa

trabalhar melhor, assegurando que ninguém com incli-
nação para a pedofilia seja ordenado? Com certeza. Mas
isto não seria suficiente. A Igreja deve atuar melhor ao
tratar desses casos quando sejam notificados? A Igreja
mudou a sua maneira de abordar esses casos e hoje a
situação é muito melhor do que era nos anos oitenta,
mas sempre pode ser aperfeiçoada. Mas ainda isso não
seria suficiente. Temos que fazer mais para apoiar as
vítimas desses abusos? Sim, temos que fazê-lo, por jus-
tiça e por amor! Mas tampouco isso é o adequado… A
única resposta adequada a este terrível escândalo, a úni-
ca resposta autenticamente católica a este escândalo -
como São Francisco de Assis reconheceu em 1200, como
São Francisco de Sales reconheceu em 1600 e incontá-
veis outros santos reconheceram em cada século - é a
SANTIDADE! Toda crise que enfrenta a Igreja, toda crise
que o mundo enfrenta, é uma crise de santidade" A santi-
dade é crucial, porque é o rosto autêntico da Igreja.

As vezes usamos desculpas para praticar a fé
Sempre há pessoas - um sacerdote encontra-se

com elas regularmente e vocês devem conhecer várias
delas também - que usam desculpas para justificar por-
que não praticam sua fé, porque lentamente estão come-
tendo suicídio espiritual. Pode ser porque uma freira se
portou mal com eles quando tinham 9 anos. Porque não
entendem os ensinamentos da Igreja sobre algum tema
particular. Indubitavelmente haverá muitas pessoas atu-
almente - e vocês se encontram com elas - que dirão:
"Para que praticar a fé, para que ir a Igreja, se a Igreja não
pode ser verdadeira, quando os assim chamados esco-
lhidos, são capazes de fazer esse tipo de coisa que esta-
mos lendo?" Este escândalo é como um cabide enorme
onde alguns procuram pendurar sua justificativa para não
praticar a fé. Por isso é que a santidade é tão importante.

Pe. Roger J. Landry
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10 Mandamentos
para a Paz na Família

1. Tenha fé e viva a Palavra de Deus,
amando o próximo como a si mesmo.

2. Ame- se, confie em si mesmo, em
sua família e ajude a criar um

ambiente de amor e paz ao seu
redor.

3. Reserve momentos para brincar e
se divertir com sua família, pois a
criança aprende brincando e a
diversão aproxima as pessoas.

4. Eduque seu filho através do
dialogo, do carinho do apoio e da
oração tome cuidado: quem bate

para ensinar está ensinando a bater.

5. Participe com sua família da vida
da comunidade, evitando as más

companhias e diversões que
incentivam a violência.

6. Procure resolver os problemas
com calma e aprenda com as

situações difíceis, buscando em tudo
o seu lado positivo.

7. Partilhe seus sentimentos com
sinceridade, dizendo o que você

pensa e ouvindo o que os outros têm
para dizer.

8. Respeite as pessoas que pensam
diferente de você, pois as diferenças

são uma verdadeira riqueza para
cada um e para o grupo.

9. Dê bons exemplos, pois a melhor
palavra é o testemunho de vida.

10. Peça desculpas quando ofender
alguém e perdoe de coração quando
se sentir ofendido, pois o perdão é o
maior gesto de amor que podemos

demonstrar.

Em todos os encontros vocacionais que participa-
mos, sempre ouvimos uma explicação singela sobre o
conceito de vocação. Trata-se de um chamado. .A voca-
ção parte do princípio cristão que não estamos por acaso
no mundo. Significa que somos plantados na história com
um projeto divino, com uma missão a ser realizada. A
missão é nossa razão de ser. Não nascemos por nascer,
como uma semente que cai a beira da estrada. Para o
cristão, não existe o simples acaso, mas tudo é providên-
cia. Nossa existência é um dom de Deus. Esse dom é,
antes de tudo, para Deus. Existimos para amar e servir
nosso criador. Depois é nosso caminho de felicidade.
Existimos para realizar um sonho de Deus para nós: ser
feliz e louva-Lo. Ainda mais: existimos como dom para
nossos irmãos, para a sociedade, para o mundo. Nossa
vocação no mundo é servir à história da humanidade.
Somos servos do Reino de Deus. Somos chamados para
construir a morada de Deus no seio da humanidade.

OPÇÃO DE VIDA E ESCOLHA DA PROFISSÃO - Para
falar de vocação, temos de fazer uma distinção muito im-
portante. Quando perguntamos aos jovens sobre sua
vocação, normalmente ouvimos respostas relacionadas
à profissão. No entanto, o conceito de vocação é outro,
enquanto a profissão está no sentido do fazer, como uma
ação que se exerce no corpo operativo da sociedade, a
vocação está no nível do ser. Trata-se de uma forma de
vida. Assim, vocação se refere ao ser cristão. Antes de
tudo, somos cristãos, porque somos batizados. Nossa
vocação é a consagração como filhos de Deus. A vocação
é nossa opção de vida que toca nossa alma, mais que
nossa ação cotidiana. Portanto, falamos de vocação reli-
giosa como consagração nos votos religiosos, bem como
falamos de vocação ao matrimonio, pois é uma forma de
viver e se inserir no mundo.

Existem pessoas que têm vocação à vida "celibatá-
ria" vivendo no mundo como não casadas e assim reali-
zam o sentido de sua própria vida. Muito específica é a
vocação sacerdotal, que realiza um ministério na igreja.
Pessoas se sentem convidadas a consagrar suas vidas
à comunidade cristã, dentro do ministério sacerdotal. Na
Igreja Cristã Católica ocidental, existe uma exigência dis-
ciplinar que é o celibato. Uma medida para que o exercí-
cio do ministério sacerdotal seja mais pleno e mais ele-
vado. Assim, diferenciamos o sacerdócio dos religiosos
e o dos padres diocesanos. O sacerdócio é um ministé-
rio na Igreja, dentro do culto litúrgico. Ocorre que muitas
vezes tal sacerdócio é conferido a homens que fizeram
antes uma opção pela vida consagrada. Nessa inclusão,
temos a vocação religiosa consagrada nos votos evan-
gélicos, que é mais uma vez completada com a ordena-
ção sacerdotal.

VOCAÇÕES NA VIDA CRISTÃ - Na vida cristã, pode-
mos falar igualmente de vocação, agora no plural. Cada
cristão é convidado a exercer seus dons na comunidade,
como um serviço ao povo de Deus. nossa vocação nasce
de nosso batismo. Este é o primeiro passo vocacional de
todo ser humano: consagrar-se a Deus. Deverá realizar
sua vocação no matrimônio, na vida celibatária e na voca-
ção religiosa, bem como o ministério sacerdotal. Temos
visto que tais estados de vida são caminhos de santifica-
ção.

A comunidade cristã ainda contempla os ministéri-
os que se realizam no seio da comunidade. Os cristãos
são chamados a ser missionários, catequistas, evange-

VOCAÇÃO E VOCAÇÕES

A voz de Deus em nossa vida

lizadores e servidores da comunidade.  Muitos sentem o
chamado ao visitar os doentes, ao levar a Eucaristia aos
encarcerados  e ao rezar novenas e via-sacra nas famíli-
as. Os cristãos realizam a vocação de servos dos povos
de Deus nos sacramentos, nos ministérios e nos servi-
ços comunitários. A diaconia , como serviço aos pobres e
necessitados, é uma vocação particular que sempre
marcou a vida na Igreja. Além disso, a comunidade cristã
deve estar sempre atenta para que cada cristão realizem
sua vocação na vida da Igreja e se sinta importante e
valioso para os demais irmãos.

VOCAÇÃO RELIGIOSA: CONSAGRAÇÃO E MINISTÉ-
RIO - Nas comunidades, a realização de nossos dons
expressa nossa vocação. A vocação religiosa é o espaço
sagrado em que realizamos nossa consagração e nos-
so ministério. O ministério está vinculado a um serviço
mais propriamente litúrgico, ao passo que a consagra-
ção manifesta missão espiritual dos fiéis. Estes exercem
sua vocação na vida da comunidade, para seu enriqueci-
mento espiritual. Ministério é um modelo especial de vo-
cação. Para realizá-lo, é necessário que o fiel sinta o cha-
mado de Deus. Consagrar-se é, por assim dizer, uma
atividade espiritual, em uma relação pessoal e íntima com
Deus. Tal consagração determina a opção fundamental
de cada ser humano, que sente um chamado especial e
se entrega a Deus de forma particular ou comunitária.

VOCAÇÃO COMO EXPRESSÃO DO AMOR DE DEUS
- Determinar o ser humano como pessoa vocacional ex-
prime sua importância. Muitas visões antropológicas con-
sideram a criatura humana como uma vida entregue ao
mundo, sem passado e sem futuro. A visão cristã apre-
senta uma elevação muito nobre da vida humana.

Deus nos ama, escolhe e chama para a vida. Essa
é nossa primeira vocação. Somos chamados à vida, pois
esta reflete o amor de Deus pela humanidade. Dessa
vocação nasce nossa resposta ao apelo divino. Eis nos-
sa consagração. Fazemos uma aliança com Deus, que
nos acolhe e nos abraça como filhos. Em Jesus Cristo se
realiza a nossa verdadeira vocação. Somos filhos de Deus
e somos lançados para um projeto mais elevado de nos-
sa vida. Somos divinizados. Nasce daqui tudo que pode-
remos fazer em nossa vida: sermos cristãos no matrimô-
nio, na consagração religiosa e na vocação sacerdotal.
Daqui nasce toda nossa realização pessoal, que expres-
sa nossa vocação na comunidade, exercendo os mistéri-
os e mesmo em nossas profissões. Em todos os luga-
res, revelamos nossa vocação à vida humana, pelo nas-
cimento, e à vida divina, pelo batismo.

Pe Antonio S. Bogaz


